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			Capítulo Um

			 

			Juliet Zaccaro olhou para o pequeno plástico que segurava com os dedos trémulos.

			Era uma dessas embalagens que prometia cem por cento de eficácia. E o que via perante si era uma gigantesca cruz azul que brilhava como um anúncio luminoso da Broadway.

			Estava grávida.

			Contraiu-se-lhe o estômago e depois os pulmões. Dobrou os joelhos, deu um passo ao lado e sentou-se na tampa da sanita, envolvida numa nuvem de gaze e tule branco.

			Um risinho histérico deu-lhe formigueiro na garganta, mas controlou-o. Apertou os lábios porque sabia que, se começasse, talvez não parasse nunca.

			Era o dia do casamento. Estava no quarto de banho adjunto a um pequeno aposento que havia na parte de trás da igreja onde se tinha retocado. O teste devia ter sido feito dias antes, em vez de esperar por estar penteada, maquilhada e metida num exclusivo vestido de princesa de conto de fadas, desenhado e cosido à mão pela sua irmã Lily. Há mais de uma semana que suspeitava que os enjoos, as dores de cabeça e os problemas de estômago eram mais do que nervos pré-matrimoniais. Mas tinha tanto medo de estar grávida que não se atrevera a comprovar.

			Mas, ao olhar-se ao espelho, via uma noiva prestes a caminhar em direção ao altar com o rosto acalorado, não rubro. Não irradiava felicidade, mas sim angústia com a ideia de dar o nó.

			Quando se deteve a considerar a possibilidade de estar grávida, as suas dúvidas e medos subiram de tom até se converterem numa cacofonia ensurdecedora dentro da sua cabeça. Então, foi quando soube que não podia esperar mais para fazer o teste e descobrir a verdade. Tinha-a descoberto e não sabia que fazer a esse respeito. Não podia ir para o altar e iniciar uma nova vida com um homem que provavelmente... Não, quem pretendia enganar? Um homem que, sem dúvida, não era o pai do seu bebé.

			Deus santo, o seu bebé! Um bebé! Estava realmente grávida. Por isso, já não se tratava só dela. Não ia ser a única afetada pelas decisões que tomasse de agora em diante. Tinha de começar a pensar como mãe, a pôr a segurança e a felicidade do seu filhote à frente da sua.

			Um toque na porta do quarto de banho tirou-a dos seus pensamentos. Levantou a cabeça ao ouvir a voz apagada da sua irmã do lado de fora.

			– Juliet. Estamos à tua espera, céus! – exclamou Lily. – É hora de te converteres na esposa de Paul Harris.

			Disse-o alegremente, com intenção de animá-la. No entanto, as suas palavras fizeram com que o estômago de Juliet se revolvesse.

			Não sabia se poderia converter-se na esposa de Paul Harris. Nem sequer se deveria fazê-lo. Inspirou profundamente antes de falar.

			– Já saio. Dá-me só mais uns minutos.

			– De acordo. Esperamos por ti no vestíbulo.

			Juliet esperou até que os passos da irmã se apagaram e a porta exterior se fechou. Então, pôs-se em pé apoiando-se no lavabo e observou o seu reflexo no espelho que tinha em cima.

			Não estava mau, desde que as pessoas que ocupavam os bancos da igreja estivessem à espera de ver a Noiva Cadáver. A sua pele tinha perdido qualquer rasto de cor, o que fazia com que a sombra de olhos, o pó de arroz e o batom que, com tanto cuidado, a sua irmã Zoe lhe tinha aplicado, parecessem os de uma gueixa.

			Passou um dedo por baixo de cada olho para limpar qualquer vestígio de lágrimas não derramadas e assegurou-se de que a linha de olhos e a máscara continuavam intactas. Depois ajeitou as pregas do vestido e deixou cair a vara de plástico no caixote de verga que havia junto ao lavatório, agachou-se e sacudiu o cesto de modo a que a vara ficasse por baixo de tudo. Não queria que ninguém encontrasse acidentalmente um teste positivo de gravidez e se incomodasse a somar dois mais dois para chegar a uma conclusão.

			Tão pronta como podia chegar a estar, saiu do quarto de banho e cruzou a sala principal. Girou o puxador lentamente e abriu a porta. O vestíbulo estava vazio, por sorte. Isso dava-lhe mais um instante para respirar. Saiu. Ouviu os murmúrios apagados das irmãs e do pai, que a esperavam a poucos metros.

			Se virasse à esquerda, estaria no princípio do corredor que a conduziria ao altar e entraria na sua nova vida ao som dos acordes da marcha nupcial.

			Se virasse à direita, encontrar-se-ia em frente a uma das portas laterais da igreja e poderia fugir. De certo modo, também seria uma nova vida, mas muito mais incerta.

			O peito subia-lhe e descia-lhe ao ritmo da respiração agitada. O coração batia-lhe com a rapidez com que um galgo corre atrás de um coelho.

			Direita ou esquerda? Levar o casamento avante e cumprir a promessa feita a Paul, ou deitar tudo borda fora e lançar-se ao desconhecido?

			O tempo parecia ter parado enquanto os seus ouvidos se enchiam com um rumor de ondas oceânicas. Então, fez a única coisa que podia fazer: virou à direita... e fugiu.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Três meses antes 

			 

			Ouviu-se o zumbido do intercomunicador.

			– Senhor McCormack, Juliet Zaccaro está aqui para vê-lo.

			Os dedos de Reid detiveram-se sobre o teclado. Tentou convencer-se que a contração do estômago e a onda de calor que lhe percorria o corpo se deviam unicamente à surpresa. A visita não estava marcada e não a esperava. Pigarreou e pulsou o botão de resposta do telefone.

			– Obrigado, Paula. Manda-a entrar.

			Guardou o documento no qual tinha estado a trabalhar e centrou a atenção na porta enquanto o puxador girou e esta começou a abrir-se.

			Como tinha sucedido desde o dia em que a conheceu, a imagem de Juliet Zaccaro marcou-o em cheio, como um carro de corrida que choca contra um muro a duzentos e quarenta quilómetros por hora.

			Era de uma beleza clássica, impressionante. Uma pele sem mácula, olhos azuis emoldurados por pestanas longas e escuras, o cabelo loiro mel, que ele suspeitava lhe cairia por baixo dos ombros, recolhido num carrapito elegante.

			Isso bastava para que desejasse introduzir os dedos nas sedosas madeixas e depois a libertasse do seu perfeito fato de calça-casaco feito à medida, da blusa e da saia, ou de qualquer outro conjunto recatado e elegante que envergasse.

			A sua relação sempre fora profissional e cortês, mas desde que a conhecera, as suas fantasias encheram-se de imagens dela nua, removendo-se por baixo dele. Queria rasgar a sua atitude de dama fina e encontrar a mulher menos fina que havia por baixo, a que o rodearia com pernas e braços, suplicando-lhe que a penetrasse com mais força, mais rápido, mais profundo. A que arrastaria as unhas pelas suas costas e gritaria o seu nome quando a fizesse atingir o êxtase.

			Assaltou-o uma onda de calor e, enquanto se levantava para cumprimentá-la, rezou para que ela não lhe notasse a intensa reação à sua presença. Mantendo-se atrás da escrivaninha, por pouca proteção que oferecesse, esperou que ela atravessasse a divisão para lhe dar a mão. Não era a primeira vez que apertavam a mão. Mas quando os seus grandes dedos envolveram uns muito mais pequenos, quando a pele áspera e morena rodeou outra pálida e delicada, desejou atraí-la para si, manter o contacto, passar o polegar uma e outra vez pela palma da sua mão.

			Tinha estado no seu escritório várias vezes e recordava o que vestia em cada uma delas. Nesse dia, era um simples vestido cor de lavanda, de decote redondo, com um cinto estreito, sapatos a condizer e umas peças de ouro que completavam o conjunto.

			Tinha um verdadeiro ar de Audrey Hepburn ou Jackie Onassis, algo que não costumava atraí-lo. Costumava preferir mulheres mais chamativas, das que sabiam da vida, das que eram conscientes da sexualidade e a utilizavam em vantagem própria. Essas com quem não lhes parecia mal uma aventura breve e tórrida.

			Juliet Zaccaro, no seu modo de ver, não entrava nessa categoria.

			Não entendia porquê, então, estava tão preso a ela. Acedera a ajudá-la da primeira vez que entrara no seu escritório, apesar de que isso supunha um conflito de interesses com um caso no qual já estava a trabalhar para a sua irmã Lily. E a partir desse momento, não fora capaz de tirá-la da cabeça. Chamara-a para lhe dar relatórios de progressos quando, na realidade, não tinha dados novos e se supunha que tinha de evitar o contacto devido às circunstâncias da sua irmã e do trabalho que estava a realizar para Lily. Tinham-se reunido no seu escritório, às vezes a pedido dela, às vezes a seu, quando não havia necessidade real de o fazerem.

			Estava ali de novo, aparecendo sem avisar e por nenhum motivo oficial de que ele estivesse ao corrente. O pedido de Juliet para que encontrasse a sua irmã desaparecida não fazia sentido desde que Lily voltara de Los Angeles e explicara à família a razão do seu súbito desaparecimento durante várias semanas. Ele continuava a trabalhar no caso de Lily – acusações de que um empregado de uma empresa rival tinha roubado os seus desenhos, – mas ainda que Juliet fosse sócia proprietária da Modas Zaccaro, a investigação não requeria contacto direto com ela.

			Pigarreando, fez um gesto a Juliet para que se sentasse e ele fê-lo também.

			– Menina Zaccaro, é agradável vê-la de novo, se bem que não recordo que tivéssemos nenhum assunto pendente.

			Ela esboçou um sorriso trémulo e assoou o nariz. Então, ele notou os seus olhos vermelhos e a palidez da sua pele debaixo da fina capa de maquilhagem. Perguntou-lhe se tinha problemas. Se voltara a ocorrer algo para o qual precisasse da sua ajuda. Uma parte dele queria resmungar, porque a última coisa que precisava era de uma razão legítima para passar mais tempo com ela, enquanto outra parte quase almejava o pior.

			– Só passei para lhe dar um cheque pelo trabalho que fez – disse ela, depois de humedecer os lábios.

			Ele teve a decência de corar ao ouvir aquilo. Não tinha feito nenhum trabalho. Quanto muito fornecera-lhe dados falsos e tinha-a entretido durante quase um mês apenas porque tentava proteger a confidencialidade do caso no qual já estava a trabalhar para a sua irmã. 

			– Não me deve nada – disse-lhe com rudeza. De facto, ele devia-lhe o sinal que tinha recebido e registou mentalmente que teria de lho devolver.

			– Devo, sim – disse-o resoluta, mas a sua voz continuava trémula. – Contratei-o para fazer um trabalho e fê-lo. Na medida em que pôde, ao menos – acrescentou com um meio sorriso.

			– Menti-lhe e fi-la perder tempo – disse ele, cortante e desagradado consigo mesmo.

			– Só porque já estava a trabalhar para a Lily, tentando ajudá-la a salvar a nossa empresa. Se não tivesse fingido que a procurava, certamente teria tentado encontrá-la eu. E ambos sabemos que não fazia ideia nenhuma em que direção tinha ido, por isso teria dado voltas e tinha-me metido em problemas. O que fez foi nobre, e quase a sua única opção, dadas as circunstâncias.

			Ele emitiu um som pouco cortês e curvou a boca para baixo. Essa não era a sua opinião sobre o assunto e ouvi-la descrevê-lo de forma tão positiva, quase heróica, fazia com que se sentisse ainda mais canalha.

			– E continua a ajudar-nos, o que demonstra a confiança que temos na sua destreza – continuou Juliet. – Mas essa destreza não sai barata, e já o sabia quando o contratei.

			Abriu o fecho da malinha que tinha no colo, tirou um cheque e inclinou-se sobre a mesa para lho dar.

			Ele, suspeitando que não teria argumento capaz de dissuadi-la, e que rasgar o cheque diante dela seria uma grosseria, esticou a mão para o aceitar ainda que nunca tivesse intenção de o cobrar.

			Então reparou nas nódoas negras. Só umas pequenas e leves descolorações no interior do antebraço. Qualquer outra pessoa não lhes teria dado importância. As pessoas chocam com coisas e acabam com nódoas negras cuja procedência desconhecem.

			Mas ele tinha visto muito nos seus trinta e nove anos de vida; desgraçadamente, estava muito familiarizado com as marcas que uma pessoa podia deixar na outra. Fosse por maus tratos, brigas de rua ou práticas de autodefesa: havia uma grande diferença entre «choquei com o armário» e «alguém me agarrou o braço com tanta força que me deixou cinco marcas de dedos».

			Contraiu o maxilar, furioso, ao pensar que alguém a tinha agarrado com ira. Também odiava a ideia de que alguém diferente dele a agarrasse com paixão, mas essa não era a causa das nódoas negras. Não ali. Não com aquela disposição.

			O seu instinto inicial foi levar-lhe a mão ao braço e segurá-lo para examinar as marcas. O que era a pior ideia do mundo. A última coisa que alguém que exibia nódoas negras de um agressor precisava era que outro tipo se lhe impusesse pouco depois.

			Por isso, conformou-se com ranger os dentes e aceitar o cheque, enquanto pensava que passo dar a seguir.

			– Obrigado – murmurou, deixando o cheque de lado.

			– Permita-me que lhe pergunte uma coisa, menina Zaccaro – disse, surpreendido pela forma serena e composta como soou a sua voz.

			– Força. E chama-me Juliet, por favor.

			– Quem te pôs as mãos em cima?

			Era bom a interpretar rostos, linguagem corporal, tiques e movimentos impercetíveis que as pessoas não fazem conscientemente mas que as denunciam. A reação de Juliet foi como o lampejo de um néon.

			Ficou paralisada e os olhos arregalaram-se levemente enquanto continha o fôlego. Ele notou-o porque o seu peito deixou de subir e descer.

			Depois de um longo minuto, durante o qual o silêncio se teria podido cortar à faca, ela molhou os lábios e soltou um risinho nervoso.

			– Não sei a que te referes.

			– Claro que sabes. Isso são marcas de dedos – indicou-lhe os braços, que ela tinha aproximado ao corpo. – Alguém te agarrou com força suficiente para te deixar nódoas negras. Bastante grandes, o que me faz pensar que deve ter sido um homem. O teu noivo, talvez?

			Só o pronunciar a palavra lhe provocou um nó no estômago. A isso seguiu-se o desejo de retorcer o pescoço ao canalha.

			– Como tal, a não ser que recebas aulas de defesa pessoal no ginásio ou que tenhas discutido com uma das tuas irmãs pelo último rolo de cetim de seda encarnada do armazém, aposto que alguém te «sacudiu».

			Os olhos de Juliet encheram-se de lágrimas e ele sentiu necessidade de castigar quem lhe tivesse feito aquilo. Apertou os punhos até que os nós dos dedos ficaram brancos. Teve de fazer uso de todo o seu controlo para ficar quieto, para não se levantar, rodear a escrivaninha e tomá-la entre os braços. Para não ir à sala de artilharia e armar-se até aos dentes. 

			Engoliu em seco, com força. Inspirou fundo e conteve o ar até contar até dez, vinte, antes de soltá-lo.

			– Diz-me o que está a acontecer, Juliet – disse, mantendo o tom de voz baixo, sereno e tranquilizador. – Por favor.

			Notou que foi o «por favor» que surtiu efeito. Apesar da humidade que se lhe acumulava nas pestanas, tinha estado a conter-se, empenhada em não admitir nada em voz alta, sobretudo perante alguém que era quase um desconhecido.

			Mas depois de uma inspiração agitada, a barragem abriu-se. Duas fileiras de lágrimas rolaram pela sua face e, com o lábio inferior trémulo, começou a desabafar com ele.

			– Foi o Paul – admitiu. – Não sei porque está a agir assim. Tem sido sempre amável e atencioso. Mas quanto mais se aproxima o casamento, parece que se torna mais... impaciente. A mais mínima coisa fá-lo disparar. E quando falamos do futuro, das nossas carreiras ou de onde viveremos, zanga-se muito.

			– Porquê? – perguntou Reid, realizando um esforço hercúleo para manter o controlo.

			Ela fungou, endireitou-se um pouco na cadeira e as suas faces recuperaram alguma cor.

			– Quer que volte para Connecticut depois de nos casarmos – respondeu ela. – Mas sabe que a minha vida agora está aqui, em Nova Iorque. Perto das minhas irmãs e da empresa, sem ter de viajar diariamente. Desde o princípio que esteve de acordo com isso, ou pelo menos eu acreditava que estava. Nem sequer me pediu que me casasse com ele antes de me deslocar para aqui para trabalhar e a Modas Zaccaro estar em funcionamento. Disse que estava orgulhoso de mim e que ele podia trabalhar em qualquer lugar. É advogado – explicou. – Supus que procuraria trabalho num escritório de Nova Iorque.

			Inspirou profundamente. A humidade do rosto começava a secar, deixando leves sulcos na base de maquilhagem.

			– Depois ofereceram-lhe sociedade na empresa em que está e tudo mudou. Continua a querer que nos casemos, mas quer que eu seja a típica esposa de advogado. Uma esposa troféu: que volte para Connecticut para estar com ele, sob a sua ordem e comando, que deixe o meu trabalho na Modas Zaccaro para dar jantares e ir a eventos benéficos que potenciem a sua carreira...

			Típico. Reid não conhecia o homem mas sabia reconhecer um canalha egoísta.

			– Porque não acabas com ele? – Reid desejou não soar tão esperançado como se sentia.

			– Disse-me que era... uma fase – deixou cair os ombros e desceu o olhar. – Que estava stressado pela promoção. Ou que está mais nervoso pelo casamento do que deixa perceber – alçou os olhos azuis para ele. – Nunca tinha sido assim. Conheço-o há muitos anos, inclusive antes de começarmos a sair, e sempre foi muito cortês. E se só está a passar um mau momento ou a lidar com algo que não entendo?

			– Isso não é desculpa para pôr a mão em cima de ninguém – Reid apertou tanto os dentes que temeu que se partissem. – Tanto faz que esteja zangado ou o que quer que se passe na sua miserável vida.

			Ela moveu a cabeça como ele tinha visto fazer todas as mulheres que suportavam mais do que mereciam do seu companheiro.

			– Não pretendia fazer-me mal. Na realidade não. Estávamos a discutir e as coisas excederam-se. Assim que viu o que estava a fazer, parou. Estou certa de que não voltará a acontecer.

			Discurso número três do Manual de mulheres maltratadas. E conduzia diretamente a uma vida de penas e abusos, e com frequência à morte, tanto do homem como da mulher, às vezes de ambos. Mas não era fácil dizer isso a uma mulher apaixonada, que queria acreditar no melhor em relação ao seu futuro marido. Por isso, falou-lhe como o faria qualquer terceira parte que queria encaminhar bem uma mulher maltratada.

			– Isso tu não sabes. Se aconteceu uma vez, as possibilidades de se repetir são muitas – depois de uma breve pausa, acrescentou: – Queres que fale com ele?

			Na realidade, queria dar-lhe um pontapé no traseiro. Partir-lhe a mão para que não pudesse voltar a tocar em Juliet ou em qualquer outra pessoa.

			– Não – replicou ela rapidamente. – Não, não quero que o faças. Foi um erro, mais nada. Com o casamento à porta e a pressão familiar para que funcione, todos estamos nervosos e as emoções estão ao rubro. Tudo ficará bem – afirmou, como se se esforçasse para crer nas próprias palavras. 

			Reid não estava de acordo, mas não fazia sentido discutir. Franziu os lábios e esperou até que a neblina avermelhada da ira deixasse de lhe ofuscar a visão. Se não podia convencê-la a dar um pontapé ao tipo, ou a deixar que o procurasse para lhe dar uma sova, o melhor que podia fazer era oferecer-lhe o seu apoio. Fazer-lhe saber que a apoiaria, sem a julgar, caso precisasse.

			Considerava-se bem qualificado, como alguém com quem se pode falar ou como protetor pessoal, no momento em que ela compreendesse que o seu noivo era mais Mister Hyde que Doctor Jekyll. Já tinha confiado nele ao contar-lhe a atitude violenta de Paul; suspeitava que não a tinha mencionado a mais ninguém, nem sequer às irmãs.

			Mas dar-se-ia melhor com a proteção pessoal. Estava bem treinado e tinha acesso a todo o tipo de armas. Depois de olhar de novo as nódoas negras arroxeadas na pele pálida, Reid soube que não teria problema em utilizá-las todas.

			– Aonde vais quando saíres daqui? – perguntou de repente. 

			Ela, surpreendida pela mudança de tema, deu um salto, passou um dedo por baixo de cada olho e humedeceu os lábios antes de responder.

			– Para casa.

			– O teu noivo estará lá? – os olhos de Reid estreitaram-se como os de uma serpente.

			Juliet pareceu surpreender-se ainda mais com aquela pergunta. Ou se calhar foi a sua reação à fúria que Reid sabia que demonstrava o seu rosto.

			– Não – respondeu com voz suave. – Está de volta a Connecticut.

			– Por segurança, deixa que te leve a casa – sem esperar resposta, afastou a cadeira e levantou-se.

			– Oh, não, não é preciso – disse ela, pondo-se em pé de um salto.

			– Por favor – saiu detrás da escrivaninha e pôs-lhe uma mão por baixo do cotovelo, – sentir-me-ei melhor sabendo que chegaste a casa sã e salva.

			Depois de considerá-lo por um momento, ela deixou escapar um suspiro e concordou.

			Abrindo a porta, deixou-a passar antes de a fechar nas suas costas. Como medida de segurança, fechava o seu escritório sempre que saía. Confiava nos seus empregados, mas tinha material confidencial e preferia ser precavido a ter de se lamentar.

			– Paula – disse à sua secretária quando passou diante da sua mesa, – cobre-me umas horas, por favor. Vou levar a menina Zaccaro a casa.

			– Sim, senhor – se a Paula lhe pareceu estranho, não o demonstrou. Manteve uma expressão amistosa mas neutra enquanto assentia com a cabeça.

			Reid pôs uma mão nas costas de Juliet e conduziu-a para o elevador. Desceram em silêncio.

			– Trouxeste carro? – perguntou ele.

			Ela negou com a cabeça.

			– Iremos no meu – replicou Reid.

			Então, olhou para o relógio e comprovou que era quase hora de almoço. Talvez pudesse matar dois coelhos de uma só cajadada e aproveitar para passar mais algum tempo com Juliet.

			– Que te parece de comermos alguma coisa? – perguntou enquanto se aproximavam de um elegante Mercedes Benz SLR McLaren de um preto ónix. Abriu a porta do passageiro. – Convido eu.

			 

			 

			Juliet não recordava a última vez que tinha pedido comida chinesa para levar. Noutra época, as suas irmãs e ela pediam-na com frequência. Quando, unidas como um clã, trabalhavam vinte e quatro horas, sete dias por semana, para pôr em andamento a Modas Zaccaro. Isso depois de Lily já ter feito grande parte do trabalho inicial sozinha.

			Ao unir-se, Lily ocupou-se da linha de roupa; Zoe dos sapatos e Juliet das malas, como se fossem um grupo de universitárias. Deitavam-se tarde, passavam todo o dia em pijama e comiam pouco melhor que as ratazanas do beco traseiro de um restaurante.

			Nunca se tinham divertido tanto como então.

			A Modas Zaccaro já tinha autêntico êxito. Continuava sem ter fama mundial, mas estava a chegar lá. Mas mais negócio implicava mais responsabilidades e menos tempo para que as irmãs se comportassem como três mosqueteiros.

			Passaram a estar cada uma por sua conta, trabalhando em separado antes das reuniões de design, nas quais comparavam notas e faziam planos de futuro. Além disso, as suas vidas pessoais tendiam a separá-las mais do que a uni-las.

			Lily tinha Nigel e dividia o tempo entre Nova Iorque e Los Angeles, onde estava a sucursal americana da sua empresa familiar. Inclusive estava a planear uma viagem a Inglaterra para conhecer os pais de Nigel.

			Juliet continuava a planificar o seu casamento ao que parecia uma eternidade. De facto, entendia porque é que tantos casais escolhiam fugir. Com tanto ir e vir entre Connecticut e Nova Iorque, os incessantes conselhos da sua mãe e da sua futura sogra e a sensação de que deveria passar o dia a ler revistas de noivas e bodas, surpreendia-a que as suas irmãs não lhe tivessem deixado de falar.

			E Zoe estava a ser... Zoe. Adorava trabalhar para a Modas Zaccaro. Concebia os sapatos mais sexies do mundo. Nem sempre eram práticos, mas vendiam-se bem entre gente que também não era prática. Passava o mesmo tempo a percorrer os clubes e a manter a reputação de miúda tresloucada que ganhara a pulso.

			Por isso, ainda que as irmãs Zaccaro, tecnicamente, continuassem a partilhar o apartamento e o ateliê anexo, os menus de comida para levar que tanto tinham partilhado estavam guardados e esquecidos numa gaveta da cozinha.

			Quando Reid a convidou para almoçar onde preferisse, sentiu desejo de comida chinesa, por isso sugeriu que fizessem um pedido a caminho de sua casa, para comê-la lá, quase sem dar conta do que dizia.

			Ele pareceu tão surpreendido como ela, mas depois encolheu os ombros e perguntou-lhe se conhecia algum sítio bom. Isso aliviou-a tanto como quando lhe pediu que esperasse no carro enquanto ele ia buscar a comida. Sabia de sobra que tinha estacionado em segunda fila para lhe poupar o esforço de enfrentar o mundo. Tinha a maquilhagem esborratada pelas lágrimas e, além disso, tinha a sensação de que podia desatar a chorar a qualquer momento.

			Envergonhava-a ter-se deixado ir abaixo diante de Reid. Só perante Reid, porque nem sequer tinha contado às suas irmãs o recente comportamento errático de Paul.

			O dia tinha sido como uma montanha russa emocional. E não das divertidas, mas sim das oxidadas e ruidosas nas quais se tem a sensação de sair a voar pelos ares.

			No entanto, com ele sentira-se segura. Talvez porque era um profissional que tinha ouvido milhões de histórias como a sua, e muito piores, ao longo dos anos. Ou talvez porque aceitara o caso de Lily e depois o seu, demonstrando ser honesto e de confiança. Ele podia não pensar o mesmo, dadas as circunstâncias da sua associação com a irmã Zaccaro, mas ela tinha a certeza. Provavelmente porque tinha notado quanto o inquietava ter de fazer malabarismos com as duas, como clientes, e com os detalhes dos seus respetivos casos.

			Ou talvez fosse porque, desde o princípio, algo lhe dizia que podia confiar em Reid McCormack. Tinha uma aura de integridade tal que até um cego a veria. Rodeava-o como uma armadura, sempre, onde quer que fosse.

			A integridade de Paul, por outro lado, tornava-se mais questionável minuto a minuto.

			Enquanto Reid estava no restaurante chinês à espera que preparassem o pedido, aproveitou para se recompor. Teve de inspirar profundamente várias vezes para se conseguir relaxar.

			Depois baixou o espelho dianteiro para retocar a maquilhagem. Não estava tão má como temia. Pintou os lábios. 

			Sentiu-se muito melhor quando Reid saiu do restaurante com uma enorme embalagem de papel que não tardou a perfumar o interior do carro com apetitosos e exóticos aromas.

			No caminho para casa sentiu um par de pontadas de dúvida por ter convidado Reid para comer em sua casa. Supunha que poderia considerar-se impróprio quando estava comprometida com outro homem. Mas era só comida chinesa, não um jantar à luz das velas na zona privada de um restaurante de luxo. 

			Quando chegaram, abriu a porta e foi à cozinha. Entretanto, ele sentou-se no sofá e organizou a comida sobre a mesinha de café.

			– Queres beber o quê? – perguntou ela, tirando pratos e talheres. – Oferecer-te-ia um copo de vinho, mas suponho que não bebes em horas de trabalho.

			– Acho que me aguento bem com um copo de vinho. Além disso, não é como se fosse um polícia de serviço – Reid, abrindo uma caixa de cartão e averiguando o seu aroma, esboçou um meio sorriso. – Hoje tenho um dia tranquilo e, se beber demasiado, sempre posso voltar ao escritório de táxi.

			– Branco ou tinto?

			– O que for melhor com a comida chinesa.

			Ela optou por uma garrafa de tinto, acrescentou dois copos que já tinha posto numa bandeja e voltou à sala.

			Sentou-se no sofá, junto a ele, e pôs pratos, talheres e um copo na mesinha. Ele serviu massa e arroz frito, frango picante com molho de soja e tempura de caranguejo para os dois. Depois agarrou um garfo e recostou-se no sofá.

			Ela tirou os sapatos, cruzou as pernas e sentou-se sobre elas. Começaram a comer em silêncio. Juliet não sabia o que dizer depois dos eventos do dia, mas estava a desfrutar dos sabores da comida que há muito não provava.

			– Parece que tinhas fome – comentou Reid olhando para o seu prato meio vazio. 

			– Sim, ultimamente tenho andado muito ocupada – disse ela. – Não tenho comido bem.

			Isso era dizer pouco. Entre os planos do casamento e a confusão da sua relação com Paul, andava a comer que nem um passarinho. Às vezes só uma banana ou uma bolacha.

			– Obrigada por sugerires isto.

			– Foste tu que escolheste comida chinesa para comer aqui – ele encolheu os ombros e bebeu um gole de vinho. – Pareceu-me que precisavas de uma pausa, e comer enquanto estava fora do escritório tinha mais sentido do que dar outra desculpa para sair para comer quando voltasse.

			Ela sorriu. Sabia que o dizia por amabilidade. Como proprietário das Investigações McCormack, podia ir e vir à sua vontade. Era uma corporação multimilionária; contava com tantos pesquisadores e pessoal de apoio que certamente poderia funcionar uma semana ou duas sem a sua presença. Oferecera-se para a levar a casa de modo a assegurar-se que estava bem. Não queria que voltasse para o seu noivo depois da confissão que lhe tinha feito. Procurava o seu bem-estar, não só físico, mas também emocional. Tinha sugerido o almoço para que não se encerrasse sozinha no apartamento e passasse o resto do dia melancólica.

			Não pela primeira vez, perguntou-se porque não tinha conhecido Reid antes de Paul. Mas Paul e ela conheciam-se da faculdade, muito antes de ela se mudar para Nova Iorque ou sentisse a necessidade de contratar um detetive privado.

			A verdade era que tinha dado por si a pensar mais em Reid do que em Paul. Afastando-se de Paul porque, quando estavam juntos, o rosto e a voz de Reid enchiam a sua cabeça.

			Quando Paul a tentava tocar punha-se rígida, sem saber se seria um contacto suave ou brusco. Reid só lhe tinha dado a mão ou tocado nas costas e a lembrança do contacto provocava-lhe calafrios. Talvez porque tinha pensado demasiado em como seria se a tocasse mais, muito mais e em muitos outros lugares, por razões nada profissionais.

			Engoliu em seco com força e alçou o copo à boca para dissimular. Precisava de ganhar tempo enquanto a sua respiração voltava à normalidade.

			Era uma mulher comprometida. Não deveria estar ali sentada a desejar outro homem. Apesar do seu noivo se ter tornado um pouco desagradável. Mas como Paul estava a caminho de Connecticut, nunca teria de saber que estava a desfrutar de um agradável almoço improvisado com um homem bonito e bondoso.

			Isso não tinha nada de mal. E, como havia tempo que não se sentia tão bem, ia gozar o mais que pudesse.
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